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1 INTRODUÇÃO 

A Profill Engenharia e Ambiente apresenta o Relatório do Diagnóstico Preliminar, 

no âmbito do serviço de elaboração do Zoneamento Ambiental para a Atividade de Mineração 

de Areia nos Cursos Médio e Baixo do Rio Jacuí/RS. 

A seguir, é apresentado um breve relato do conteúdo abordado em cada capítulo deste 

relatório: 

O Capítulo 2 apresenta a área-objeto dos estudos que irão compor o zoneamento 

ambiental da atividade de mineração de areia.  

O Capítulo 3 apresenta o diagnóstico do Meio Físico, a partir da caracterização dos 

seguintes componentes: Clima; Rede hidrográfica; Qualidade das águas; Medição de vazão, 

sedimentos em suspensão e sedimentos em arraste; e Fisiologia da paisagem. 

O Capítulo 4 apresenta o diagnóstico do Meio Biótico, através da caracterização dos 

seguintes itens: Ecossistema terrestre e de transição (fauna); Ecossistema aquático e de 

transição (macroinvertebrados bentônicos, zooplâncton e fitoplâncton); e Levantamento 

ictiológico. 

O Capítulo 5 apresenta o diagnóstico do Meio Socioeconômico, através da 

caracterização dos seguintes itens: Estrutura econômica e organização social; Usos da água; 

Captação de água para consumo humano; Mineração de areia e demais atividades de 

mineração; Inventário de estruturas, balneários, obras civis e ocupação das margens; Áreas 

legalmente protegidas; e Áreas prioritárias para compensação ambiental. 

Cabe observar que, por se tratar de um Relatório de Diagnóstico Ambiental, parte dos 

temas tratados no presente documento já foram apresentados em relatórios anteriores. 
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2 ÁREA DE ESTUDO 

O Zoneamento Ambiental da Atividade de Mineração de Areia foi realizado no espaço 

físico (área de estudo) ocupado pela calha atual e pelas margens do Rio Jacuí (Área de 

Preservação Permanente - APP), interceptando os municípios de Cachoeira do Sul, Rio 

Pardo, Pantano Grande, Minas do Leão, Vale Verde, Butiá, General Câmara, São Jerônimo, 

Triunfo, Charqueadas e Eldorado do Sul dentro dos limites listados a seguir: 

 Longitudinal: entre a Barra do Rio Vacacaí (coordenadas geográficas lat. -29,930961 

e long. -53,081593 e a foz do Rio Jacuí (coordenadas geográficas lat. -29,949127 e 

long. -51,307772); dividido em 3 (três) subtrechos: 

o Subtrecho A: da foz do Rio Jacuí (coordenadas geográficas lat. -

29,949127 e long. -51,307772) até a eclusa de Amarópolis 

(coordenadas geográficas lat. -29,9477948 e long. -51,8928938); 

o Subtrecho B: da Eclusa de Amarópolis (coordenadas geográficas lat. 

29,9477948 e long. -51,8928938) até a eclusa do Anel de Dom Marco 

(coordenadas geográficas lat. -30,0931760 e long. -52,5038530); 

o Subtrecho C: da eclusa do Anel de Dom Marco (coordenadas 

geográficas lat. -30,0931760 e long. -52,5038530) até a barra do Rio 

Vacacaí (coordenadas geográficas lat. -29,930961 e long. -53,081593). 

 Transversal: Faixa de 500 m para cada lado do canal principal do Rio Jacuí, bem como 

os ambientes marginais (lagoas, canais abandonados, áreas úmidas e mosaicos de 

florestas. Nessa área de estudo estão incluídas as APPs do canal principal, de acordo 

com a Lei Nº 12.651/2012 (BRASIL, 2012a) (Novo Código Florestal Brasileiro), e de 

canais secundários (p. ex. trecho a montante da Eclusa de Amarópolis). 

O Mapa 2.1a seguir mostra a localização do Rio Jacuí e seus principais afluentes entre 

a Barra do Vacacaí e a foz, identificando os subtrechos, bem como os municípios 

interceptados, as ilhas, as lagoas marginais e a APP. 
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Mapa 2.1 – Localização da área de estudo interceptada pelos trechos médio e baixo do Rio Jacuí. 
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3 MEIO FÍSICO 

3.1 CLIMA 

3.1.1 Introdução 

Os estudos referentes às condições climatológicas apresentados a seguir têm por 

objetivo caracterizar a situação nos cursos médio e baixo do Rio Jacuí em relação às 

condições meteorológicas atuantes, com especial atenção aos dados de precipitação, pois 

eles influenciam a dinâmica do rio e consequentemente os processos de transporte e 

deposição de volumes de sedimentos, associados à sazonalidade. 

A caracterização do clima é desenvolvida a partir de extensas séries de dados 

meteorológicos que fundamentam as normais climatológicas. As normais climatológicas foram 

definidas pela OMM (Organização Meteorológica Mundial) como sendo a média de 30 anos 

de dados meteorológicos.  

3.1.2 Caracterização climática regional 

De acordo com o Atlas Eólico do Rio Grande do Sul (RIO GRANDE DO SUL, 2014), 

devido à sua posição geográfica, o estado está em uma zona de transição climatológica. Os 

principais sistemas globais impactantes na sua climatologia são os sistemas intertropicais 

(caracterizados por massas tropicais) e os extratropicais (caracterizados por massas e frentes 

oriundas do polo sul). Adicionalmente, o estado recebe influência de sistemas regionais ou de 

mesoescala, representados pela Baixa do Noroeste Argentino e pela Baixa do Chaco. Por fim, 

a interação entre alguns desses sistemas é responsável por frentes frias cíclicas de curta 

duração. 

Segundo a classificação climática de Köppen, apresentada no Plano da Bacia 

Hidrográfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a), a maior parte do leito do Rio Jacuí está 

inserida na subdivisão regional CfaII2b (Figura 3.1), predominante na bacia, cuja temperatura 

média anual é superior a 18°C, e pertencente à região morfoclimática da Peneplanície 

Sedimentar Periférica, com altitudes inferiores a 400m. Na região localizada no centro-sul da 

bacia, à margem direita do Rio Jacuí, encontra-se a subdivisão regional tipo CfaII1c, 

pertencente ao Escudo Sul-rio-grandense Uruguaio, com altitudes inferiores a 400m e 

temperatura média anual inferior a 18°C. 
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Figura 3.1 – Classificação climática segundo Köppen. 

Fonte: Adaptado de MORENO (1961). 

3.1.3 Metodologia 

A delimitação física da área de estudo é uma tarefa complexa, uma vez que é preciso 

considerar as estações climatológicas existentes que possuam séries históricas 

representativas. Assim, adotou-se como referência, para enquadrar os estudos, uma área de 

abrangência regional, de modo a englobar uma rede de observação que permite uma análise 

climatológica abrangente. 

A descrição e interpretação dos dados climatológicos permite compreender os 

controles climáticos atuantes e a classificar os diferentes tipos climáticos sobre a área de 

estudo. Para a elaboração deste diagnóstico foram utilizadas fontes secundárias, como as 

informações climatológicas do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), e da Agência 

Nacional de Águas (ANA), bem como o Atlas Climático do Rio Grande do Sul (MATZENAUER 

et al., 2011), Atlas Eólico do Rio Grande do Sul (RIO GRANDE DO SUL, 2014), Plano da 

Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a) e Atlas Brasileiro de Desastres 

Naturais no período de 1991 a 2012 (UFSC/CEPED, 2013). 
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A distribuição espacial das estações climatológicas na região hidrográfica do Lago 

Guaíba é irregular, com grandes vazios observacionais. Considerando esse panorama, optou-

se por ampliar a área de análise, incluindo estações localizadas no entorno da Bacia. As 

estações selecionadas (INMET e ANA) são apresentadas no Quadro 3.1 e no Quadro 3.2, 

respectivamente. A Figura 3.2 apresenta a espacialização dessas estações. 

Quadro 3.1– Estações meteorológicas selecionadas – INMET. 

Nome da Estação Código Altitude Latitude Longitude 

Campo Bom 83961 25,80 -29,68 -51,05 

Encruzilhada do Sul 83964 427,75 -30,53 -52,52 

Porto Alegre 83967 46,97 -30,02 -51,22 

Santa Maria 83936 95,00 -29,70 -53,70 

Triunfo 83954 42,50 -29,86 -51,38 

Fonte: Normais Climatológicas, período 1981 a 2010 (INMET, 2014). 

Quadro 3.2 – Estações pluviométricas selecionadas - ANA. 

Nome Código Altitude Latitude Longitude 

Encantado 2951010 60 -29,23 -51,85 

Porto Garibaldi 2951024 15 -29,81 -51,38 

Botucari 2952003 80 -29,71 -52,89 

Rio Pardo 2952010 15 -29,98 -52,35 

Candelária 2952034 40 -29,66 -52,79 

Dona Francisca 2953008 25 -29,62 -53,35 

Cerro Grande 3051004 120 -30,59 -51,75 

Guaíba Country Club 3051005 40 -30,08 -51,63 

Butia 3051031 60 -30,15 -51,93 

Quitéria 3052011 300 -30,41 -52,07 

Serra dos Pedrosas 3052012 400 -30,62 -52,84 

Pantano Grande 3052016 40 -30,19 -52,37 

São Sepé 3053012 60 -30,18 -53,55 

Passo dos Freires 3053017 200 -30,43 -53,71 

São Sepé - montante 3053020 60 -30,19 -53,56 

Barro Vermelho 3053021 100 -30,14 -53,15 

Fonte: Rede de Monitoramento Pluviométrico (ANA, 2013). 

 

 



 

 

 RT6 – DIAGNÓSTICO PRELIMINAR 35/764 

 

 

 

Figura 3.2 – Localização das estações meteorológicas (INMET) e pluviométricas (ANA). 
Fonte: INMET (2014) e ANA (2013). 

3.1.4 Resultados 

Os principais fatores que influenciam localmente no clima são: a cobertura vegetal, o 

relevo, a existência de corpos d´água, o tipo de solo e a influência antrópica que altera o uso 

e a ocupação do solo.  

As modificações sazonais e espaciais de algumas variáveis que determinam o clima 

de uma região são obtidas a partir das informações coletadas pelas estações climatológicas. 

No caso do presente estudo, as informações das normais climatológicas publicadas pelo 

INMET são as médias mensais de algumas variáveis referentes ao período de 1981 a 2010. 

Além disso, também foram utilizadas as estações pluviométricas operadas pela ANA, 

referentes ao período de 1976 a 2005.
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3.1.4.1 Temperatura 

A caracterização da temperatura e da precipitação são os principais elementos para a 

caracterização climática de uma determinada área. A Temperatura é um parâmetro físico 

(uma função de estado) descritivo de um sistema que comumente se associa às noções de 

frio e calor, bem como às transferências de energia térmica, mas que poderia se definir, mais 

exatamente, sob um ponto de vista microscópico, como a medida da energia cinética 

associada ao movimento (vibração) aleatório das partículas que compõem um dado sistema 

físico. 

De acordo com a Figura 3.3 e a Figura 3.4, as menores temperaturas ocorrem no mês 

de julho e as maiores temperaturas ocorrem em janeiro. Sendo a temperatura máxima de 

32,2°C, e a temperatura mínima de 8,4°C. A temperatura média anual varia entre 17,3°C e 

19,5°C (Figura 3.5). O Mapa 3.1 apresenta as isotermas de temperatura média anual. 

 

Figura 3.3 – Temperaturas mínimas. 
Fonte: INMET (2014). 

 

Figura 3.4 – Temperaturas máximas. 
Fonte: INMET (2014). 
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Figura 3.5 – Temperaturas médias. 
Fonte: INMET (2014). 
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Mapa 3.1 –Isotermas de Temperatura Média Anual.
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3.1.4.2 Precipitação 

Conforme apresenta o Quadro 3.3, a precipitação total anual da área de estudo varia 

entre 1.425,2mm (Estação de Porto Alegre) e 1.796,2mm (Estação de Santa Maria). A 

precipitação é bem distribuída ao longo do ano, sendo dezembro o mês menos chuvoso e 

julho o mais chuvoso (Figura 3.6). Os registros das médias evidenciam a existência de um 

período mais chuvoso no inverno, que tem nas perturbações frontais, pré-frontais as suas 

origens. O Mapa 3.2 apresenta as Isolinhas de precipitação média anual. 

Quadro 3.3 – Precipitação total anual (acumulada). 

Estação 
Precipitação total anual 

(mm) 

Campo bom 1.582,2 

Encruzilhada do Sul 1.668,6 

Porto Alegre 1.425,2 

Santa Maria 1.796,2 

Triunfo 1.507,3 

Fonte: INMET (2014). 

 

Figura 3.6 – Precipitação média. 
Fonte: INMET (2014). 
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Mapa 3.2 –Mapa de Isolinhas de Precipitação Média Anual. 
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3.1.4.3 Umidade Relativa do ar 

A umidade relativa é verificada entre a pressão de vapor de água na atmosfera e a 

saturação da pressão de vapor na mesma temperatura.  

A umidade relativa mantém-se alta o ano inteiro para todas as estações, variando entre 

68,7 e 86,6%. Esses valores elevados de umidade ocorrem em consequência da influência 

das massas de ar marítimo tropical que são deslocadas do oceano Atlântico em direção ao 

continente por ação do Anticiclone do Atlântico Sul (Figura 3.7).  

 

Figura 3.7 – Umidade Relativa do ar. 
Fonte INMET (2014). 

3.1.4.4 Insolação 

A Insolação é o número total de horas de radiação incidente direta, devido à cobertura 

de nuvens a insolação é sempre menor que a duração efetiva do brilho solar. Se o valor de 

insolação exceder ao valor da duração efetiva do brilho solar, este valor é descartado da série 

de dados. O mês de maior insolação é o mês de dezembro com 250 horas e o de menor é 

junho com 115,6 horas (Figura 3.8). 
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SANTA MARIA 72,3 76,8 78,5 81,3 83,3 83,7 81,8 78,9 78,5 76,3 70,6 68,7

TRIUNFO 79,1 81,2 82,0 83,9 85,3 86,6 84,9 84,0 83,3 80,7 78,7 77,6
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Figura 3.8 – Insolação. 
Fonte INMET (2014). 

3.1.4.5 Velocidade e direção dos ventos 

De acordo com o Atlas Eólico do Rio Grande do Sul (RIO GRANDE DO SUL, 2014), a 

área de estudo possui ventos predominantes na direção leste, conforme pode ser visualizado 

na Figura 3.9, a seguir. Quanto à intensidade do vento atuante na área de estudo, é possível 

verificar na Figura 3.10que as médias mensais possuem pouca amplitude, variando de 1,5 

m/s a 2,8 m/s.  

 

Figura 3.9 – Direção predominante de ventos. 
Fonte INMET (2014). 
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Figura 3.10 – Intensidade do vento. 
Fonte INMET (2014). 

3.1.4.6 Eventos extremos 

O Atlas Brasileiro de Desastres Naturais (UFSC/CEPED, 2013) apresentou uma 

análise dos principais eventos relacionados a desastres naturais ocorridos no período de 1991 

a 2012. Os documentos utilizados para o resgate histórico desses 22 anos consistem em 

Relatório de Danos, Avaliação de Danos (AVA-DANs), Notificação Preliminar de Desastre 

(NOPREDs), Formulário de Informações sobre Desastres (FIDE), decretos, portarias e outros 

documentos oficiais (relatórios estaduais, ofícios). 

As ocorrências aqui apresentadas referem-se às estiagens e secas, às enxurradas, às 

inundações e aos vendavais, sendo os três primeiros desastres objeto de maior destaque por 

estarem diretamente associados à questão hídrica. O Quadro 3.4 apresenta uma dessas 

ocorrências para os municípios interceptados pelo Rio Jacuí.  

Quadro 3.4 – Síntese de ocorrências entre 1991 e 2012 nos municípios que interceptam os trechos 
médio e baixo do Rio Jacuí. 

Município Estiagem e seca Enxurrada Inundação Vendaval Total 

Butiá 1 - - 3 4 

Cachoeira do Sul 6 1 5 1 14 

Charqueadas 2 1 4 2 10 

Eldorado do Sul - - 2 - 2 

General Câmara 10 2 5 2 22 

Minas do Leão 1 - 4 - 5 

Pantano Grande 3 2 2 1 10 

Rio Pardo 8 3 2 5 19 

São Jerônimo 3 4 6 4 19 

Triunfo 1 1 4 3 12 

Vale Verde 3 1 1 1 6 

Total 38 15 35 22 123 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

CAMPO BOM 2,3 2,3 2,3 2,3 2,2 2,3 2,3 2,4 2,4 2,4 2,4 2,4

ENCRUZILHADA DO SUL 1,6 1,6 1,6 1,6 1,5 1,5 1,6 1,7 1,9 1,8 1,8 1,7

PORTO ALEGRE 2,5 2,2 2,1 2,0 1,9 1,8 2,0 2,1 2,5 2,6 2,7 2,6

SANTA MARIA 2,3 2,1 2,0 2,0 1,9 2,1 2,2 2,3 2,4 2,4 2,4 2,3

TRIUNFO 2,5 2,3 2,2 2,1 2,2 2,3 2,4 2,3 2,8 2,7 2,7 2,7

0,0
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1,0
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2,0

2,5

3,0

m
.s

-¹

Intensidade do Vento



 

 RT6 – DIAGNÓSTICO PRELIMINAR 44/764 

 

Fonte: UFSC/CEPED (2013). 

Os desastres relativos aos fenômenos de estiagens e secas compõem o grupo de 

desastres naturais climatológicos, conforme a nova Classificação e Codificação Brasileira de 

Desastres - COBRADE. O conceito de estiagem está diretamente relacionado à redução das 

precipitações pluviométricas, ao atraso dos períodos chuvosos ou à ausência de chuvas 

previstas para uma determinada temporada, em que a perda de umidade do solo é superior 

à sua reposição (CASTRO, 2003). A redução das precipitações pluviométricas relaciona-se 

com a dinâmica atmosférica global, que comanda as variáveis climatológicas relativas aos 

índices desse tipo de precipitação. 

O fenômeno de estiagem é considerado existente quando há um atraso superior a 15 

dias do início da temporada chuvosa e quando as médias de precipitação pluviométrica 

mensais dos meses chuvosos permanecem inferiores a 60% das médias mensais de longo 

período da região considerada (CASTRO, 2003). 

A estiagem é um dos desastres de maior ocorrência e impacto no mundo, devido, 

principalmente, ao longo período em que ocorre e à abrangência de grandes áreas 

(GONÇALVES et al., 2004). Assim, a estiagem, enquanto desastre, produz reflexos sobre as 

reservas hidrológicas locais, causando prejuízos à agricultura e à pecuária. Dependendo do 

tamanho da cultura realizada, da necessidade de irrigação e da importância desta na 

economia do município, os danos podem apresentar magnitudes economicamente 

catastróficas. Seus impactos na sociedade, portanto, resultam da relação entre eventos 

naturais e atividades socioeconômicas desenvolvidas na região; por isso a intensidade dos 

danos gerados é proporcional à magnitude do evento adverso e ao grau de vulnerabilidade 

da economia local ao evento (CASTRO, 2003). 

O fenômeno de seca, do ponto de vista meteorológico, é uma estiagem prolongada, 

caracterizada por provocar uma redução sustentada das reservas hídricas existentes 

(CASTRO, 2003). Sendo assim, seca é a forma crônica do evento de estiagem (KOBIYAMA 

et al., 2006). 

Além de fatores climáticos de escala global, como El Niño e La Niña, as características 

geoambientais podem ser elementos condicionantes na frequência, na duração e na 

intensidade dos danos e prejuízos relacionados às secas. As formas de relevo e a altitude da 

área, por exemplo, podem condicionar o deslocamento de massas de ar, interferindo na 

formação de nuvens e, consequentemente, na precipitação (KOBIYAMA et al., 2006). O 

padrão estrutural da rede hidrográfica pode ser também um condicionante físico que interfere 

na propensão para a construção de reservatórios e captação de água. O porte da cobertura 
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vegetal pode ser caracterizado, ainda, como outro condicionante, pois retém umidade, reduz 

a evapotranspiração do solo e bloqueia a insolação direta no solo, diminuindo também a 

atuação do processo erosivo (GONÇALVES et al., 2004). 

Dessa forma, situações de secas e estiagens não são necessariamente 

consequências somente de índices pluviais abaixo do normal ou de teores de umidade de 

solos e ar deficitários. Pode-se citar como outro condicionante o manejo inadequado de 

corpos hídricos e de toda uma bacia hidrográfica, resultado de uma ação antrópica 

desordenada no ambiente. As consequências, nesses casos, podem assumir características 

muito particulares, e a ocorrência de desastres, portanto, pode ser condicionada pelo efetivo 

manejo dos recursos naturais realizado na área (GONÇALVES et al., 2004). 

As estiagens e as secas favorecem uma considerável redução nos níveis de água dos 

rios e provocam o ressecamento do leito de outros de menor porte. Afetam as áreas 

produtivas, provocando perdas nas lavouras com prejuízo aos agricultores; comprometem os 

reservatórios de água, resultando em sede, fome, e na perda de rebanho, bem como em 

problemas de risco à vida humana. Atingem ainda, de modo negativo, a dinâmica ambiental 

e a conservação ambiental, à medida que a falta de chuva aumenta também o risco de 

queimadas. 

Esse fenômeno atinge quase todos os municípios interceptados pelos trechos médio 

e baixo do Rio Jacuí, totalizando 38 registros (Quadro 3.4), sendo a maior concentração em 

General Câmara (10 registros), seguido de Rio Pardo (8 registros). Os anos de maior 

ocorrência foram 2004 e 2005, e mais recentemente em 2012.  

As enxurradas estão associadas a pequenas bacias de relevo acidentado ou ainda a 

áreas impermeabilizadas, caracterizadas pela rápida elevação do nível dos rios. Contudo, 

essas características indicam os locais mais susceptíveis a sua ocorrência, já que elas podem 

ocorrer em qualquer local.  

De 1991 a 2012 (Quadro 3.4) foram identificados 15 eventos de enxurradas, com maior 

ocorrência em São Jerônimo (4 registros), sendo que em 2001 observou-se o maior número 

de casos: Charqueadas (1), General Câmara (1), Rio Pardo (2). São Jerônimo (1) e Triunfo 

(1).  

Em relação à frequência mensal, janeiro, julho, novembro e dezembro se destacaram 

com registros acima da média. Conforme Saito e Susen (2011), o período de novembro de 

2009 a janeiro de 2010 foi marcado por episódios de intensas e prolongadas precipitações 

que provocaram inundações bruscas e graduais no Rio Grande do Sul. De fato, 57% das 
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enxurradas ocorridas em janeiro foram em 2010. Fato semelhante ocorreu nos meses de 

novembro e dezembro, nos quais 58% e 49% estavam associados às excessivas 

precipitações de 2009. 

As inundações referem-se à submersão de áreas fora dos limites normais de um curso 

de água em zonas que normalmente não se encontram submersas. O transbordamento ocorre 

de modo gradual, geralmente ocasionado por chuvas prolongadas em áreas de planície.  

A magnitude das inundações geralmente é intensificada por variáveis climatológicas 

de médio e longo prazo e pouco influenciáveis por variações diárias de tempo. Relaciona-se 

muito mais com períodos demorados de chuvas contínuas do que com chuvas intensas e 

concentradas. Em condições naturais, planícies e fundos de vales estreitos apresentam lento 

escoamento superficial das águas das chuvas, e nas áreas urbanas esses fenômenos são 

intensificados por alterações antrópicas, como a impermeabilização do solo e a retificação e 

o assoreamento de cursos d’água (TAVARES e SILVA, 2008). 

Essas alterações tornam-se um fator agravante, uma vez que a água é impedida de 

se infiltrar, aumentando ainda mais a magnitude da vazão de escoamento superficial. Outro 

fator importante é a frequência das inundações, a qual, quando é pequena, a população 

despreza a sua ocorrência e não percebe que vai aumentando significativamente a ocupação 

das áreas inundáveis (TUCCI, 1997), podendo desencadear situações graves de calamidade 

pública. 

No Rio Grande do Sul foram feitos 413 registros oficiais de inundações excepcionais 

caracterizadas como desastre, entre os anos de 1991 e 2012. O Atlas identificou uma 

frequência anual de registros de desastres no estado a partir da década dos anos 2000, 

apresentando, no entanto, algumas lacunas. O ano de 1992 se destaca com 85 registros. 

Neste ano, a região sul do Brasil esteve sob influência do fenômeno El Niño (forte), que 

provoca chuvas abundantes e acima da média (GRIMM et al, 1998). A maior parte das 

ocorrências de inundações no estado foi no fim de maio e início de junho. Segundo Berlato e 

Fontana (2003), na época entre o fim do outono e o começo do inverno ocorre um período de 

“repique” do fenômeno El Niño, ocasionando um novo aumento na intensidade e frequência 

das chuvas. 

O ano de 2009 também apresentou um número expressivo de desastres por 

inundações, totalizando 82 ocorrências. Destas, 41 foram registradas somente no mês de 

novembro. Essas chuvas estiveram associadas principalmente à atuação da corrente de jato 

em baixos níveis, mecanismo que traz umidade da Amazônia em direção ao sul do país. No 

Rio Grande do Sul os acumulados mensais excederam a média histórica em até 500mm. 
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Em relação à frequência mensal de todos os registros de inundações (Figura 3.11), foi 

possível verificar uma recorrência maior dos desastres nos meses de primavera, que 

representam 36% do total de registros. O mês de novembro foi o mais afetado, com 70 

episódios. Esses registros, em sua maioria, correspondem aos eventos severos de 2009 e 

2010, que afetaram grande parte dos municípios gaúchos. No entanto, ao analisar as médias 

mensais do estado entre os anos de 1991 e 2010 (ANA, 2010), percebe-se que o mês de 

novembro tem característica chuvosa, com média de 142,5 mm. 

As chuvas podem estar atreladas aos avanços dos sistemas frontais favorecidos pelo 

El Niño Oscilação Sul - ENOS, que durante seu período de atuação intensifica os períodos de 

chuvas na região sul. A influência do ENOS na distribuição da precipitação pluvial foi mais 

intensa na porção oeste do estado nos meses de outubro e novembro (BRITTO, 2004). 

 

Figura 3.11 – Frequência mensal de desastres por inundações no Rio Grande do Sul, no período de 
1991 a 2012. 

Fonte: UFSC/CEPED (2013). 

Já o regime de latitudes médias é bem caracterizado no sudeste do Rio Grande 

do Sul, onde são observados eventos máximos de precipitação no inverno, entre julho e 

setembro, resultantes da penetração de sistemas frontais e da passagem e formação de 

ciclones extratropicais migratórios. 

As precipitações prolongadas durante o período chuvoso podem originar consequências 

negativas para comunidades de alguns municípios, por conta da elevação dos níveis dos rios 

no estado. No período de 1991 a 2012 foram registrados, oficialmente, 16 mortos, 375 feridos, 

884 enfermos, 27.541 desabrigados, 89.733 desalojados e 10.672 pessoas atingidas por 

outros tipos de danos. Nos municípios interceptados pelo Rio Jacuí, no período considerado 

(Quadro 3.4), foram registradas 35 ocorrências, com maior incidência de casos registrados 

em São Jerônimo (6), Cachoeira do Sul (5) e General Câmara (5). 
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3.2 CARACTERIZAÇÃO DA REDE HIDROGRÁFICA 

3.2.1 Introdução 

O presente item trata da caracterização da rede hidrográfica na área de interesse do 

Zoneamento Ambiental. Para tanto, serão apresentadas informações relativas à:  

 Caracterização da bacia hidrográfica; 

 Situação dos canais naturais e suas propriedades hidráulicas; 

 Evolução da morfologia dos cursos de água; 

 Erosão dos solos e; 

 Situação do leito dos rios. 

Essa abordagem permitirá uma compreensão da situação geral da hidrografia na área 

de interesse (caracterização das bacias, situação dos canais naturais), bem como delimitar 

alguns aspectos da dinâmica fluvial (morfologia, erosão e situação do leito dos rios). 

3.2.2 Bacia hidrográfica 

A descrição das bacias hidrográficas e suas características se faz necessária para o 

correto entendimento da hidrografia de uma determinada região de interesse. 

A bacia hidrográfica é entendida por uma área de captação natural, que drena todos 

os seus contribuintes para um único ponto de saída, conhecido como exutório. O exutório, por 

sua vez, consiste na seção transversal pela qual se deseja obter informações quantitativas 

das variáveis hidrosedimentológicas correspondentes a uma determinada área. Observados 

esses aspectos, o Mapa 3.3 apresenta a localização das bacias contribuintes do rio Jacuí: 

Conforme a Divisão Hidrográfica do Estado do Rio Grande do Sul, estabelecida pelo 

Decreto Estadual nº 53.885 (16 de janeiro de 2018), o rio Jacuí abrange mais de uma Unidade 

de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos, que também se constituem em Bacias 

Hidrográficas. 
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A Secretaria Estadual do Meio Ambiente (SEMA) informa que a Bacia do Baixo Jacuí 

está inserida na Região Hidrográfica do Guaíba. A rede de drenagem que forma a bacia está 

subdividida em cinco unidades de planejamento do Sistema Estadual de Recursos Hídricos 

listadas a seguir com seus respectivos códigos: 

 Taquari-Antas (G040); 

 Vacacaí – Vacacaí-Mirim (G060); 

 Baixo Jacuí (G070); 

 Alto Jacuí (G050); 

 Pardo (G090). 

A bacia hidrográfica do Taquari-Antas (G040)corresponde ao principal afluente da 

margem esquerda do rio Jacuí, sendo descrita por RS (2011), no relatório técnico 1, como 

sendo composta total ou parcialmente por 119 municípios, os quais abrangem 26.415,45 km², 

área correspondente a 9,38% da área territorial do Rio Grande do Sul. 

A bacia hidrográfica dos rios Vacacaí – Vacacaí Mirim (G060), notadamente o Rio 

Vacacaí, corresponde ao principal afluente da margem direita do rio Jacuí, e, conforme 

informado pela Secretária Estadual do Meio Ambiente (SEMA), ainda não possui o plano de 

recursos hídricos. A área dessa unidade de planejamento e gestão compreende parcial ou 

totalmente 14 municípios e contempla 11.077,34 km², representando 3,93% da área territorial 

do Rio Grande do Sul. 

Segundo informa RS (2005), a bacia hidrográfica do Rio Pardo (G090) corresponde a 

mais um importante contribuinte da margem esquerda do rio Jacuí, com área de drenagem 

correspondente a 3.636,79 km², distribuída entre 13 municípios, o que representa 1,29% da 

área do Rio Grande do Sul. 

Finalmente, as áreas de contribuição direta ao rio Jacuí configuram duas unidades de 

planejamento e gestão (conforme o Decreto anteriormente citado): o Alto Jacuí (G050) e o 

Baixo Jacuí (G070). 

 




